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COMISSÃO DE DEFESA NACIONAL 

 

 

ACTA NÚMERO 4/XI/1.ª SL 

 

Aos nove dias do mês de Dezembro de dois mil e nove, pelas dezasseis horas, 

reuniu a Comissão de Defesa Nacional (CDN), na sala cinco do Palácio de São 

Bento, com a seguinte Ordem de Trabalhos: 

 1. Aprovação da acta n.º 2/XI/1.ª da Comissão; 

 2. Expediente; 

 3. Contributos para a discussão do Plano de Actividades; 

4. Programa da Cerimónia Evocativa da Construção das Linhas de 

Torres; 

 5. Outros assuntos. 

Estavam presentes os Senhores Deputados constantes da respectiva folha de 

presenças, em anexo. 

 

Por impossibilidade de estar presente o Senhor Presidente, Deputado José Luís 

Arnaut, dada a coincidência com uma reunião do Grupo Parlamentar do 

Partido Popular Europeu, presidiu à reunião o Senhor Vice-Presidente João 

Rebelo. 

Após o Senhor Presidente em exercício declarar aberta a reunião, a acta n.º 

2/XI/1.ª foi aprovada por unanimidade, registando-se a ausência do PCP. 

De seguida, o Senhor Presidente deu conta da realização na Assembleia da 

República, previsivelmente no dia 19 de Janeiro de 2010, de uma cerimónia 

evocativa da construção dos fortes e redutos das Linhas de Torres e deu conta 

do respectivo programa preliminar, que está a ser elaborado em articulação 

com o Exército. 
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Iniciou-se depois a discussão sobre o plano de actividades da Comissão para a 

presente sessão legislativa. O Senhor Presidente em exercício fez uma síntese 

do documento distribuído e referiu que o Senhor Presidente da Comissão 

sugeriu, como temas para colóquios, o armamento do futuro, a segurança 

cibernáutica e a intelligence militar. 

Aberta a discussão sobre este ponto da ordem de trabalhos, começou por usar 

da palavra o Senhor Deputado Raúl de Almeida (CDS-PP), que sugeriu 

acrescentar, nas visitas, a referência aos hospitais militares, tendo em conta 

a reforma de que estão a ser alvo. 

De seguida, usou da palavra o Senhor Deputado Correia de Jesus (PSD), que 

começou por sublinhar que a proposta de plano de actividades distribuída é 

tão ambiciosa que deveria ser para a Legislatura e não apenas para a presente 

sessão legislativa. Sendo apenas para esta sessão legislativa, e considerando 

que na passada sessão houve uma deslocação de uma delegação da Comissão à 

Região Autónoma da Madeira, que acompanhou Sua Excelência o Presidente 

da Assembleia da República numa visita oficial a esta região, sugeriu manter 

apenas a referência aos Açores. Relativamente às reuniões temáticas ou de 

acompanhamento, sugeriu eliminar a referência ao acompanhamento dos 

assuntos do mar, visto que eles se integram na competência genérica da 

Comissão, tal como a defesa nacional, pelo que a sua menção autónoma não 

faz sentido. 

O Senhor Deputado Fernando Rosas (BE) considerou que a proposta distribuída 

é, de facto, muito abrangente mas entendeu ter carácter indicativo. Começou 

por propor dar prioridade à questão das contrapartidas, sublinhando ser 

urgente convidar o Presidente da Comissão Permanente de Contrapartidas a 

vir à Comissão apresentar o relatório de acompanhamento das contrapartidas, 

como aconteceu na anterior legislatura, relatório que deverá ser 

disponibilizado com antecedência aos membros da Comissão. Sugeriu também 

a realização de outras audições sobre esta temática, nomeadamente de 

responsáveis de empresas ligadas às contrapartidas. 

O Senhor Deputado Fernando Rosas (BE) propôs também uma visita a breve 

prazo ao Arsenal do Alfeite, bem como o acompanhamento do processo de 

extensão da plataforma continental, nomeadamente para informação sobre a 

forma como evoluíram as negociações com Espanha nesta matéria e sobre a 

adequação dos meios militares à garantia da soberania portuguesa nessa 

extensa área. Finalmente, propôs a realização de um debate aberto e plural 

sobre o conceito estratégico de defesa nacional com a participação de 

académicos, especialistas em relações internacionais, militares, etc. 
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Seguidamente, usou da palavra o Senhor Deputado Marques Júnior (PS), que 

começou por concordar genericamente com as propostas do orador 

antecedente. Fez algumas considerações sobre a questão do conceito 

estratégico de defesa nacional, realçando a importância de um debate sobre o 

mesmo promovido pela Comissão de Defesa Nacional e lembrou que o 

conceito estratégico da NATO está em processo de revisão. Sugeriu 

acrescentar visitas a unidades militares, como o Centro de Tropas de 

Operações Especiais, sedeado em Lamego, mas depois apresentará propostas 

concretas. Finalmente, lembrou que nas audições se deverá começar pelas 

chefias militares. 

O Senhor Deputado Correia de Jesus (PSD) usou novamente da palavra para 

concordar com a importância da realização de um debate sobre o conceito 

estratégico de defesa nacional, como contributo para a reflexão sobre o 

mesmo e sobre a própria estrutura dos Ramos das Forças Armadas e a 

adequação do Orçamento da Defesa às missões actuais. Chamou ainda a 

atenção para o interesse de se proceder, à semelhança do que acontece 

noutros países, à publicação em separata de alguns pareceres elaborados na 

Comissão. 

O Senhor Deputado Fernando Rosas (BE) usou igualmente de novo da palavra 

para reforçar o interesse de um debate académico sobre o conceito 

estratégico de defesa nacional, como contributo da Assembleia da República 

para a reflexão nacional sobre o tema, lembrando esforços muito importantes 

nesse sentido com o anterior Presidente da Comissão, Deputado Miranda 

Calha. Sugeriu ainda acrescentar à proposta de plano de actividades  as 

audições com associações militares. 

O Senhor Presidente em exercício sumarizou as propostas apresentadas e 

informou que dará conta das mesmas ao Senhor Presidente da Comissão, 

solicitando que os Senhores Deputados que tenham outros contributos nesta 

matéria os façam chegar à Mesa, para que se possa consolidar uma versão 

final da proposta de plano de actividades e proceder à respectiva aprovação. 

Relativamente a algumas questões levantadas, lembrou que, nos termos 

regimentais, o que está em causa é o plano de actividades para a presente 

sessão legislativa, e ainda que todos pareceres aprovados nas Comissões são 

publicados no Diário da Assembleia da República, sem embargo de tal poder 

ser melhorado. 

Nada mais havendo a tratar, a reunião foi encerrada, às dezassete horas, dela 

se tendo lavrado a presente acta, a qual, depois de lida e aprovada, será 

devidamente assinada. 
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O Presidente em exercício, 

 

(João Rebelo) 
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Folha de Presenças 

Estiveram presentes nesta reunião os seguintes Senhores Deputados: 

 Correia de Jesus 

 Eduardo Cabrita 

 Fernando Rosas 

 João Rebelo 

 Joaquim Ponte 

 Jorge Costa 

 Luís Campos Ferreira 

 Maria de Lurdes Ruivo 

 Mário Mourão 

 Marques Júnior 

 Miguel Coelho 

 Miranda Calha 

 Pacheco Pereira 

 Raúl de Almeida 

Faltaram os seguintes Senhores Deputados: 

 João Soares 

Estiveram ausentes em Trabalho Parlamentar os seguintes Senhores Deputados: 

 Agostinho Branquinho 

 António Filipe 

 José Lello 

 José Luís Arnaut 

 José Miguel Medeiros 

 Luís Montenegro 
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